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ACCÃO CATóLICA .. 
E s p í r i to. d e C a r i d a d e 

'. 
A acçã.o apostólica supõe e exige o amor das almas. o qual h~ 

Ba.sflica. Tomaram parte nela os raro lugar de um e outro lado fundamenta no amor de Deus. Pode até dizE"r-;;e, o qtte significa a 
dois venerandos Prelados, for- do altar-mar. mesma coisa, que o apostolado é o amor de DtH:', tradu1.ido na 
man~o o povo duas alas em todo Cantaram-se os J(iries. Glória, acç.ão junto das alma5. 

PER EB·R I NAÇÃO.! 
DE NOVEMBRO, 131 

o percurso. Beneditus e Agm's DeJ, sob a di- O Senhor preceituou que nos amás~emos uns aos outros, c0mo 
Com 

0 
mês de Novembrp fin· Pouco depois, o vasto templo recção do rev. dr. António Antu- ~le próprio nos amou. !'<e:,ta~ palavras encena-se um programa tão 

do principiou 
0 

ciclo das pcregri- rcgorgitava de fiéis. Foi o Senhor nes Borges, professor no ~emini- vasto e tão alto, que nunca poderá ser plenamente realizauo, poi~ o 
nações menores ao Santuário de Arcebispo de Salamanca que ce- rio de Leiria. amor de Deu!; é infinito, e o no~so amor é neces..c;;hiamcnle limita­
Nossa Senhora da Fátima na Co- lcbron a Missa dos doentes e deu Por último realizou-se de novo do. Mas. porque sucede assim, o no,.:so amor tem de ser uma a~rNt­
va da Iria_ ciclo que se prolon- no fun a bênção com o Santíssi- a procissão com a Imagem de ção sem fim. Para o criStao, que p·ocura ouvir e cnmpriT (l; pl<!­
ga até· ao mês de Abril inclusiva- ntO Sa~ramento aos poucos enfer- Nossa Senhora que foi recondu- ceitos do Senhor, não há exclusão de pessoas. Embora se (.k\'a t·~· 
mente. mos que 5tavam presentes e a zida para a sua capela, enquan- tabelecer uma hierarqnia no objecto do amor 1assim os pais amam 

A última peregrinação mensal todo o. povo. Ao Evangelho fêz to a multidão cantava o <~Adeftsn . . de prcfer~ncia. os filhos) ningu~m pode ficar fora ct\ uos:'.'l carirbd.~. 
teve a assinalá-la a assii.tt:ncia de a homilia um dos sacerdotes es- Em frente da capela recitou-se Por vezes, há pes!'oa:; que nos são antipáticas, talvez no;; scj:un 
um numeroso grupo tfe romeiros panhóis.. o acto de consagração à Sa.ntissi- mesmo hostis. Não importa: ficam sempre filhos de Deus e OOS!'fts. 

tio país vizinho, ao todo 75 pes- Terminada a cerimónia da bên- ma Virgem. irmãos em Cristo. Se as excluímos da nossa caridadC' , tornamo-nos 
soas de ambos os 5eXOS, de tôda.s ção euca.1ística, o Senhor Bispo Os ilustres Prelados, os sacer- infiéis à graça. 
as idades e- condições socia.is. de Leiria anunciou aos peregri- dotes e· os peregrinos espanhóis Ora a caridade impõe-nos a obrigação do apostohdo. Podemos 

Chet;aram ao recinto das apa- nos a lembrança que teve de ex- almoçaram na Casa dos Reriros ser generosos em bens materiais, repartindo generosam<'nte do p<llh'O 

riçõcs cêrca das z horas da ma- pedir um telegrama ao Santo Pa- do Santuário, tendo sido tirada ou muito que o Senhor nos concedeu; e poderá suceder que a nossa 
drot;ada. Por êsse motivo, não drc saüdándo-o e manifestando a cm seguida uma !otografm rlo pobreza seja tanta, que nem migalhas nos fiquem para dar. Os que 
puderam executar todos os nú- parte que tomava no desgôsto grupo na escadaria da Basflica. dão só do que tcem, e não se dão a si mesmos, não cumprem tÕ<b. 
meros do programa previamente que lhe causou o ataque aéreo ao Eram mais de três horas datar- a lei, nem cumprem sequer a parte mais importante da lei; e os po­
traçado. Não houv ', pois, procis- Vaticano. Leu os termos da men- de quando os nossos hóspedes se bres que, pelos outros, se sacrificam, num apostolado abnegadamen­
são da.-; velas nem adoração noc- sagem que vcem publicados nou- retiraram, alegres e satisfeitos, te corajoso, distribuem dons precio~os que valem mais que todos os 
tm·na do Santís.:;imo Sacramento tro lugar dêste mensário e pre- em direcção ao norte nas tt-es ca- tesouros da terra. · 
exposto, como estava projectado. guntou à. multidão se achava mionetas em que tinham vindo. É bom ter a bôlsa larga.; mas é melhor ter l:ugo o coração, por· 
Limitaram-se nessas circunstân- bem ao que ela respondeu afir- Nossa Senhora da Fá, .• na lhes que a . mis~ria do espírito é mais dolorosa e funesta que a miséria . 
-cias os n05sos hóspedes a cantar mativamente, prorrompendo em tenha proporcionado feliz regres- física. 
a S::ilvõ-Raínha junto da capela vivas à Igreja, ao Santo Padre, so e os guarde !t<>b a sua protcc-~ Por isso, o E""pírito de caridade é fundamental para se fazer 
das· .apaJ.içõcs, recolhendo em se- ao Senhor Bispo de Leiria, etc. ção maternal! · : Acção Católica. · 
gnida aos quartos que lhes esta- Os p eregrinos espanhóis, du· ' . Lembram-se algun1as das qnalidndes que, na e'Cposição elo-
vam destinados na C.'\Sél dos Reti- rante o Santo Sacrifício, toma· • Viscontk de !1o11tclo ~ q~entc. de .s. Paulo, deve ; e.vcsti: a caridade: ccé par~en~e, be~é_fica, 
ros; do Santuário, para tomarem o .., ·--•- ••-• • • • ,.,,.,.,. , ,.,.,. __ , __ ,., nao é tnveJosa, nem temcr.lm; nao se ensoberbece, nao e ambiciOSa, 
necessário repouso depois de via-~ _, ' . não busca os seus próprios interesses. não se irrita, não suspeita 
gem tão longa e tão fatigante; ~ ,,:.J"q mal. não folga com a injustiça. mas folga com a verdade; tudo des-

Presidiu à peregrinação espa-< culpa. tudo crê, tudo espera, tudo sofre:.. 
nho1a o Senhor Arcebispo de S<t·~ Quanto mais intensa fôr a caridade, mais largo e mais fecundo 
lamanca. será o apostolado que se exe~ce. 

Com ela vieram também trê:: A caridade rle Nosso Senhor Jesus Cristo foi c é infinita; por 
sacerdotes dominicanos. ~ isso ~le foi e é o Apóstolo cuja acção não tem limites. 

Assistiu a todos os actos otiJ Foram almas de fogo, a partir do dia glorioso de Pentecostes, 
ciais o Senhor Bispo de Leiria,~ os seus ~ediatos continuauores. Por tôda a parte, sem hesitações e 
sempre rodeado da simpatia e d04 sem receios, espalharam a boa tJOva, e herõicamente se sacrificaram. 
carinho respeitoso da multidão. f Daí, a sementeira de luz e de amor, que fizeram. no mundo aluei· 

Durante todo o dia., o tempo~ nado e corrompido. 
esteve esplêndido, ainda que já! Na sua jornada de muitos séculos, a Igreja tem tido ao seu ser-
um poYco frio. ~ viço, destas almas ardentes e forte::, que generosamente se dão. Por 

Os actos religiosos efectuaram-~ êsse moti\'O é amadc e servido o Senhor Jesus. 
-se no altar interior provisório Jaf . . . . . j Apesar da nossa indigência e fraqueza, nós somos também cha-
Bas;Jica. do Rosário. f . mados a conlinuar a obra redentora que o Apóstolo Divino iniciou. 

À . hora do costume, re:iou-se ot •· · · . . . · . j Ai de nós, se trafmos a nossa vocação apostólica. 
t~rço e fêz-se a procissão com a~ · O Senhor não nos falta com as suas luzes e com as suas graças. 
~.~~gero de ~ossa Senhora daS 13 DE NOVEMBRO - Pe recnnos etp• nllóis com 01 Ve- Não .Lhe faltemos nós com a nossa boa vontade, generosa e pronta. 
Fahma para JUnto do altar da nerandos Prelados de Salamanca e Leiria t MANUEL, Bispo de Heletrópole 
.~ .... ~ .. ~ ........ ~ ...... ~~~~-.~~~~~-~~~~~~ .. ~~~ .. ~~~~~ .. ~~·~---·-··- ........ ---~-. .. ~----~-.~-.--· 
. Peregrinação barcelonesa a F 't., A FESTA DO 

O lfllO N ATA L 
No dia IJ do passado mês de cente h?mba.cdeamento da Cida,de ses a Fátima abençoa a tc>dos seguinte estatística que o resume: 

Ncwembro os Senhores Bispos de do Va~cano. J unto de Nossa. Se- ooncedendo a benção paternal. Sacccdotcs assa!lsinauos, 327; 
Salamanca que pl"esidia à. pere- nhom -de Fátima, pedimos eon- · Carled Jlagfi&lfel), Seminaristas, 7; Relit;iows, 542; 
grinaçio barcelonesa, e o Sr. Bis- serve ioc6lume Su:l Santidade Religiosas, 46; Sacerdotes e reli 
po d.e Leiria propuseram e os pc· T0

0
"'a.ndo n~nciio Ann .. tóli"ca. ' O Sr B" d B cl · f l 'd .u.: :r- 1~~ • lSpo e are ona que g10sos a ec1 os nac; pri~Õ<"s, 8; 

retnnos aprovaram que !ôsse en- Bispo Leiria:. não pôde acompanhar os seus pc· SecularM assa~sinados por tc-rem 
yiado ao Santo Pddre o seguinte . . r~grinos a Fátima ma.s que se prestado a:-:ilo a Sacerdotes, 37; 
telegrama: O Santo Paci:e dignou-se res· fez. representar pelo Sr. Bispo de Total 967. 

(<Eminentíssimo Cardeal Ma- poncler nos se~mntes termos: Salamanca ofereceu ao Sr. Bispo Foram martirizados 2 Bispo;;· 
glione - Cidade do Vaticano. ((Sua. Santidade ,:econheci~o dé Leiria um livro contendo o O então Bispo de Barcelona, 

Bispos de Salamanca. e Leiria, aos sentimentos e «açoes dos E1s-· ltfartirológio da sua diocese sob o D. Manuel Irurita Almandoz e o 
peregrinos espanhóis e portugne- pos ~ Salama.nc~ e Leiria, aos dominio dos Comunistas desde de· Te:tuel D. Anselmo Polanco 
ees. amar~ados, protestamos re- peregnnos espauhóis e portugue- 19,36 a 1939, .donde tiramos a e perto de zo ooo leigos. 

Embora mio toaha. quorid() ffCe· 
bcr totalmcnto a me~em de paz 
guc ]e:fl18 lhe trouxe, o mul\do ffl­
volto cm chatnas o lawdo em .lógri­
m~ o s.1ngue volt. moia um,a m o 
o1J1nr para a ~~ta de Bclém. 

A fe>t& do Natal ' o pent~~mcnto 
absorvente dêstos dias. 

Lcmbt'a-se a mulher que Jesns df' 
escrava a íêz minha do lar; os li­
lho, que deill:amm por :ltlo de ~r 
ttcoisas» dce pais; a fllm!lia que. lt,le 
a elovou ~ dignidade do &acrameA-
to. · 

Honra111-1e • pobres CDm a po­
ce•tl- .. .... .,., .. , 

j 
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C O N VE R S A N D O Ma ria - nossa- mãe Hora da sa~d~de 
. il N, I S, a da Fatuna A c"Kt.ialG cl" P"e flelc& IJ94etc& 

De ·Maria nunquam satis. 11 mn sar. ~'ão lz,t pecado' que em seu Ao troar dos canhões das vá- va a inspirar confianca llQii al-
•ifon"smo vulgar nos livros c na cndurecimettlo 'Hiio tenha t'Ela al- por IJcrta leit• rias frent.es da Europa e dian- mas. Ao contrário, porém. de sc-
bôca de qtt.mlos, a:nwés das ida- gum raio de espcra1rça. Nem há te dos destroços de uma ~:ucrra. melhantes atitudes, em qual-

/ A São em regra Iou\·áveis e cntcr- ele mais de 4 anos, os Chcics dos quer dos lados, a hipóite&e da 
tlcs, se tcem comprazido ,. '' cstu- demó11io no i11 emo que não te- ncC<1doras tôdas as iniciath·as por- Estad(}S beligerantes, sem dei- paz entreabre-se envolta em 
dar os privilégios quási infinitos ma c 1·esprilc. tugnesas da Hora da SaüJadc. xarem de conelamar que as ::uncaças de futuras rcpresál\,a6. 
da .lfi'ie de Dc~ts, em proclamar Mas ai11Ja isto fica muito aquém Pcnsou-so já na dos soldados Fe- maiores provações alnda estão Pouco se repara que as guerras 
..,~ •,:tt•· tz'lulos !!lol·t'osos, c1 .. atl· ~c t·t"- o qtte dcve•1• ns ltOt1•ens 11aro.do~ de suas fnmíliM, e, na uQ6 para. suceder, começaram já a resultam, cm última análise.. da6 
"• ~ ~ ,. a ' <t.U '• 'llf ' constituir conússões e a cria.r naturais tendénelas ~e r e vo1•ft e · d à b • ' }'' S t' · .. f coloniais que estão longe dos rous. "" ,mrar o oceano e graça e c c11- " zrgcm ax ;ssrma; e c orçoso, servl"OS para nue, a"'ós a actual impaciência contra <>~ fraquezas Acaba de lnnçtu-~· a. dos bncalhoci- ~ '' "' ._ 
ç.ios 711~ Lhe inundo" a alma, lo- na verdade, repetir com os Sa11- roa ... B ~ocguir-~-lhc-ão outr~s e gu~rra, a paz a estabelecer fiqu e do próximo; uns reagem, den-
go dc~de o monumto bendito dtl tos: De Maria nunquam satis! outras... em condlções de não mais se- t.ro da própria miséria, contra a 
I I d C · ~ D •t · ,..- i •- d z .: Por qne não or!!anizarcmos to- rem posslvc:.-is novas guf'rras. lndiiel'enca dos auto-abasteci-
nw.;u d a OIICetçcto. e " ar~a, nao se rm assaz wuva o, exa- G · · Não há senão que louvar l.stcs dos ou cont!'a as ambiçóJs dos; 

por muito qtte se diga, é sempre tado, l;onrado, servido c amado dod, uma IIora d:\ Snií<lndc a Kus- propósitos c iniciativas. que nada há que farte: outroe 
s:~. Senhora <h 1-'aiirua, E'nl unii.o 1mtito mais o que fica por di::er. a Virb"Cm lllaria. Ela merece ain- Mas falt.'l.-lhl'S alguma cois::~. r ugem ao sentir em volta as ln-de oraçõc~, do t.O<los os portu~uc..c~, 1 - 1 ' Oh altura j 1"omprcetzsível.' Oh da muitos ma;s louvores, 1nazs· d , 11 que é fu:tdament-a; : sao as at - vejas ou vaidaacs que atrope-
on o qurr qnc se cncon"rcm. tudcs de represcnt.a.ção colceU- lam; todos pagam cm suma, :\ 

:.trgura inefável! Oh grandeza honras, serviço c amor, sobrelt~- ne tõuaa as latit.udf'S do t.lubo se •• vHla um tributo de d ores e de 
sem limites! l'~-..:clama o ardoroso do mctis amor... podur:i ncorrer, desde que n tlat:J. M paixões que os movimenta na 

, seja fi:<nda COIU certa nntc~dl-tH.:ia. ostremos que d ] b ap6slo/o da devoção a Nossa Se- Se aq11ela exclamação e fre- So cscolh['6scmos a do encona- esPerança e a gum dein nunca 
nltura, Beato GrignoH- de ltlon- qitc11te 110s lábios e 11a f>e'Ha da- mcnio das Bodas do Prato. da R~.:s- ~~~~iramente encontra 0 na ter-

for/. queles que A exaltam e Lhe estu- tamnç·âo da Diocose do Leiria? somos Aml·gos Não é demais repeLi-lo: as 
T l d . d d bl" D e {O<los os cnntinhos de Porf.u-Ot os os tas, c um ao outro am as su oncs prcrro,.ativas, 1 principais causas das guerras es-

"' rrnl continentul ou ultramarino, <e .,. ó 
~xlrcmo da terra, tto mais alto muilo 11Mis o é 1zos coraço-es .. ·n- '"' ..... o em n s mesmos; c essas ·" ~ôdad nd colónia<~ portug,.J~<a.s 11o Não há quem niio sostc de rcconlar t" · to - fl 
do ' c· • t o 11zat· p of d à gelo.• dos tr1t"' ft'lz'al-·entc A a11tan•. · d · · ruAusn causas cem e cer • sançoes • s ett ., 1 s r 14n o os ' ~ ..., "' • cst•·nn~c11·o, po eru1m v1r ~ - c pcrpe(uut· a mcm6ria tios entes ex- sicas e sociai.s, nlas as lllais efl-
abismos, 'tudo apregoa. Ludo !ou- cc.lfaria foi desconhecida até gcns uu uon:ltivos pnrn Os pobrrs, ircmosos de íamilia que deixa.rJ.m cazes são as da consciên cia 1:!• 

ri · cânticos radiouifunclidos . ou p1·odu- t ·d vi va, tu o t::'(a/la a admircivel Ma- aqut ... ll , lastimava com ra::ão, . cs a vt a. di dual ao lmpulso de motivoe 
"'-<-,cs llt.Húrins, puhlicndo.s em )or.- Rccordarõcs, lcmbran•,ns, tuJe se b tu ai 

1ia! há dw:.enios anos, o .J..icdoso att- ,. to f t ' so r ena r s. r uais catól ico.~ ncs.'l<l momen es •- <'Stima. Mas a melhor recordnçi:io c Não potle nunca, portanto. 
Os 110ve coros ·dos Anjos, 4 to r do C! Tratado ela Verdadeira v o. prova de amiz .. de são os ~ufrâgios r ealizar-se a possível paz sõbl'e 

Humattidadc ittfcira, sem distill- Devoçtio à S.S. Virgem~. Pode- Ou ninuu, mais simplcsnwntc, vi- c.;pirituais. a terra senão pela colaboração 
ç.iio de sexos, de idades, de co1t- damos rcprtir hoje o mesmo. E r:nm COO"t de cerimónias com maior Florc.s, visitas ao local onde rc· universal da Igreja. 

. . I l - 1\T ou menor 'olnnitl.ule, <'.Onforme fôs.- pouo;am os rel>tos mortni5. tudo está A Igre ja é que vela mom~tlto 
!iip7es Ot' religiões, homens bolls que na pr"ttea 1 a t evoçao a nOs-_ 80 poso;ível.- Missn..<~, bod<l'!, uniões muito bem c se deve {a.zer, mas tu- a mome n to para que ;loS nossas 
e hom~ms fltar•s. até os p1óprios sa ScnJ~tJra lld fAm segrêdo que de preces ~<'tu honra de Nossa Se- do s<:r.í. ooldado se !-C esquecer a a.l- naturais tendências se afastem 
.7t:m6nios, siio obrigados a cha- muito poucos cultmdcm. Co1~vim ul_wra dn F~t~ma, e do vt> ncrnndo , ma. do seu ruinoso pendor para se 
md-La bcm-trveftitlrada, com ou recordar aqui porque são muito Bu;po lle Leiria._ que 0 • ~enhor 1100 A ~anta Igrt:ja qnc nunca olvitla fixarem no equilibrlo da. vida e 

d ,.. 1 1• d , • . ' •· conood.c~1, a cu1a ac~tndad~ tc~n os que. ji partir~m dt:dka-lhcs no do bom senso, convertendo-as e-
.,<'m t•ollt.a e, re a orça e v.:r- a I ropustio, a:; palavras do Sal- dc.sfalq,:uncnto. o a cuJt> llot!Jc:~.-;_.o ano um mt> _ 0 m~s de Novembro saneando-as em justos sentt-
,t.rdc. .Reatam me dicent omncs vatlor: <1Graças Vos dor•, por ter- de toclos os mom•'nt.o,, so di'\ O o ._.,...e cm cada semana um. dia -a se mentos de honra, dignidade, ab­
gcncrationcs. dcs escondido eslas coisas aos sd- act·escontamcnto do c·ulto a Nos'a gunda-Icirn. n egação , e caridade como a 

Túda a terra esttí clzcitl da Stta bios e prestmço~os e as terdes rc- Senhora. tlo Por lu:;nl. • . Pessoas M. que, comprcl'ntl.cnJo o mais completa expressão da so-
a . A Sua. guarda ~<:ta - " amda <~como é ~alut:lr e meritúrio orar pe- lidarledade humana e divina. 

glória. São sem eollfa os países, t-•ela 0 aos f'cqftCtzmos~. cintilnnlo de uo\ idatle fcli;~; - o lns mortos• toJo~ o3 ano~ e ato! to- Ai das sociedades quando se 
as prouitJCt"as, dioceses, cidades c II á aí quem queira fazer-se pe- gr:tm~e. o supremo milagre do~ nos- dos os meses ou cm c:tda sema.na d esvia.xn da I greja! 
3/ddas confiadas ao Set4 valioso qt,cnmo 6 compreender aquilo sos <l.~I\S. . _ mand~m c<·lcbrar o Santo Socrüici_o Entretanto, já não só Roma.. 

Plllrocfnio-; muitas catedrais, tô- qtte 0 homem ammal 1!ão per··c- _Su.ucJc mos r>nll; a Resto urnc~<o <h <la. _!l·hssa pelas almas d'ls suns obn- mas a própria Cidade do V ati-
• . ~ D•ocr-o na. pc~~oa daqul'lc que tão gnçoes. cano que lhe é junta, acaba de 

tias tiS de Portugal, consagradas be, aquelas l1çoes de t:crdade!ra snprriormell t-e " di:..:rnl u·u .. , """'' Outras dão ('-<molas e far.l'ru boas ser directamente atingida por 
a Deus sob a Sua iuvocaçtio; sal>cdon'a que o., sábios c grandes o povo eltama cnrinho5amrnte olr.bro.s em socorro dos que ~ofrem no um oombardOOlllento aéreo que, 
stm lzat>er igreja 011 capela que do nm11do pudem ler, sem i amais .Bispo da Ji':iLima. da ,~1clhor tor- Purgat0rio, a exemplo do JuJa.s 1\Ia- a lém de especialmente aft•onto­
lliio tenha ttm altar cm Stta Tton- lhes pcnrtrar 0 sentido? Esse ve- ma a conforlar a. Sua 1: e cm No,sa cahcu que de pais do enterrar e c_ho- so para .a Igreja na. pessoa do 

. Senhora. rar os soldadcs ~cuq companhc1ros Augusto Pontífice Plo xn, dei-
ra; sem haver país nem lugar nlza comzgo c det.,.c se adormecer Qurru não puder .... ~ta r presento, de arma;;. c<~ idos no campo da bata- xou consideráveis dcstrOl;OS em 
onde não C.'(istam image11s Suas dP.scuidos•J no regaço da Virgem que venha tamhfm ue-se. rlin, no lha, manJou fazC"r uma colecta pa- alguns doo seus monumentos 
mi,actllosas, a11te as quais se ctt- .l!cie . .tl c•sêltcia da gelliiÍIIa de- u!euo:s l.'t>la. t~Twra ~la. ~<•tu.dade, a ra mandar oferecer ~acrifícios pcl~ que são tesouro da humanidade , 

l ·a p · · d 1 0 - \' S , t. :\o.·: .• ,l ;jFJdlti?'a. d,1 1-atw;. ,,.. sua.s alnns. A 1narcha da guerra dá mar-
ram o as as es ec1es e ma cs e v çao a . assa tJ1t110~a cs ct c~' _ Quantos n:i.o dr<.-jariam poJl'r ser gem a receios de novos ataques 
se alcançam todos os bens; tan- SC1>i11' e vzver a:ç relaçoes de Ma e mais úteis ou carit<rttvQs com os que a Roma. D :plomatas ali acredi-
tas confrarias c congregações .:s- r. F1lho, e cm lnar delas as naftt- ,. ·. sofrem ~ rigor<'• <la j1Pti'a Divina, t ados saíram já com suas fa-
tabckcidas em Sua 1zo11ra! !1'1;o rais crm.~t~qiitnc ias... · · • OCAS 1 ÃQ fufragando-o~ di!tri~rnr·nte, vi, to que milias para não correrem riscos 
há crianra que. balbuciando a 'I :!. caJa in~rn.ate rccurJnm o .:rito <lo- nas suas vidas. 

, . ' _ . loro.•o e. comovl'nt,.: «Ao m"nos v~. Uma figura, porém, o Santo 
At:e-.lltlrtll, A 1ttl0 lotwe sem ccs- J. :\1. ' •• u' N I c A f 0.0 nll'llO~ vús qut> 1o~t· ·~ nosso~ :IIli- P adre P io xn. se mantém hn-
~ ........................... ., ........ w.•.-.•.•.,.v.·.-.-.-.·.·.-.•.-.-.. .............. Í \ I ~o9 lc·mbrai-vos c tl'nde compaixi:io perturbável e firme, no seu pôs-

~ de n&m! to. como Jes us sõbre a agitada 

Dureza de coração I de comprar barato!! c -~ui:t~~~sdc:~~~~~· ·ca~al~~~~~;~~~ ~e~;a d~0 i~pe~raJ~~e~~~~~n~~ 
. da viela n;lo o pcunitt' muitas v(,zcs o Céu: 

\I Pul~ dt' nlgodão c/Ht>forço c a tor!os. P01' que temeis, homens de 
e gr:tno1u •' a de wdu~ aqui'les que, M~« cor,t•:Ô • ·~ eg•Jí•t,t~ c duro~. Acendei 2~50, 2$20 c. ... . .. . . . ••. 1$90 Há porém, · _um meio simzúR, mui- s pouca f é? 
-n.... hora angustiada que pa4 'i<'\. hora l>t l,.s o V('llla•ldro amor de Drug por- )ft'tn.S dr ('!i<'UCI(I frnn 6$50, t<J Hei! c acc.,«Í\'tl a todos d" su!ra-
o.f!ÍllV:\ .;m que nlilhiiC~ de >ire~ hu- qu••, •un:wdn ~-n, cr,uncntc o .~rnhor. 5SOO <' ... • ... ..... ... 3$90 gar as nlmas que softern no Purga.- 17 de Novembro. 
m anoo ,..ofrf'm as mniures priva•;õcs c ~al':r''!'I0S amar •> noo..•o próxm10. J Met.\l< dr lmho fino c/cos.- tório a cxpiaçà<> tia~ suas culpas c a A. LINO NEI'TO 
iJmar~ur.ls, e,:;quccen1 o !;O{rirucnto de lo..Jl'Jtt;u-uo~ a ~cr nn~ no~:;os irmãos t!tra 9$50, 5$40 c C$50 au~~ncia do ~eu Deu~ a Qucn1 aman1 ' .. 
I!I'IJ.S irmi:ios e •C enlrrgam a Jivert.i· pohrcziull<kó e no'l nOS!'OS irmãos ~o- Mcw~ de Nt>da t. rnn t>ur~n- c rle Ç)uf·m sãn :nn'ldac;. Notol sem um presépio é umo coso 
nJ<Jntos ~-.c..:~ivo•. a prazer~>s cen•u· frcdott• c>nlro• Cri5t.os a quem socor- te 9$80, 8$50 C\ ... .. . ... 1$40 ~,u) meio tí:mo-lo tot.los na Pia sem lus Pefo um já à Grót.co-
r.ivds c malbaratam no gôzo egoísta rer o amar. P t'U!!:\s dr a lgodão lort.ca t 'niã.o do;: C:ru:~:l'lo~ d" I'o.\tirun, LEIRIA. 
uquPo que pot.leria r<'mediar e alidar Lr·mbrui-nos o que tapta-; vezes es- 1$9q, 1$70 e ........ ·:· 1$30 oLra de vasto alco.m:e »>ei:ll c de in-
muitu mishia. _ ' _ . <,~ncccmn~: «CJU•· um simples copo de Peugns CSCÓ<'I:l fantn~t:\ calcuiAVt'i• bens cspirituJis para OB 

Duros de cornçao s .. o aqucks para· •gua da•lo cm seu nomr, oão. ficará , 6$_59-, ~$2~, ~$80 e ... ;" 2$90 St.:us filiados, quer vhos quer fa!eci-
quem a Cllrí<laJe é apenas uma linda !l<'m rccnmpcns.'». Foi ~le, o Mestre Cann•n• ~ef1r lmdos padroes cos. 
palavra e não um preceito, um im que o di<i'lr e :u Suas palavras são ·a 1l$50, o ............ ... 11$00 Todos os dias é celebrada uma 
pcrativo do Ml's tre divino que a to- própria V('rcladc. CamJMs de malha m/ mnnga. Missa no Sanlu(rrio de Nos.•a. &nbo-
dos. l•oM e mau~. nos envolveu no Senhora, Con~oladl;ra dos aflitos, S:tldo .. :" ... ... ... ... U$60 ra da Fátima, Padroeira da P. U. 
Seu amor o mandou que com o..mor confortai e alivi~i os que sofrem Cucr~'\s Zcf1r fort6S 1$70, dos C. de F., pelos Cruzados viv~ 
igual no; am!ts~mos uns aos outros. àquém e ulém fronteiras: os que so- 8$~~ o ... ... ... ... ... ... 5$60 e falecidos. Alt'·m dio;so em cada dia-

O egtlfsmo c a maldade refinam frem no corpo, a fome, o írio, a sê- Lençoas de bom p ano 1•,00 cese são ~ebrnda.s nruitas mis~s 
nurua hora Cm quB SÓ a. bondade ge- de O desa.brigo, 1!.8 doenças e a<; IDU• 18$00 C ... ... ... ... . .. ... 11$00 com lltna certa percentagem -das co­
fiCI'O'!a e compassiva, a abnegação o tila~;<ies; os que sofrem no coração e .\lmofadM ~ranclQS do pnno tas dos Cruzados da rcspccliv~ dio-
çarirlade deviam reinar entre nós. na alma, a. fomo da Eucarjstia, a per- forte ~$60, 3$21 ~ ... ... 2$60 cese. 

E sii.o, por vezes, ainda os mais ~cguiç.ão e dc,honra, a separação e Trnvesft>J ros grandes bom pa- De.<tas Mis;as participam toJos os 
afortunados de !Jens materiais os que perda dos entes mais queridos. no 6$60 e ... .. . ... .., ... 6$00 ~ruzados inscritos e com as suas co-
mais se queixam e revoltam com as Protl.'gei e confortai o Santo Padre Leuço~ grnnclos branCO!! pn.- tus cm dia, principalru•:nte os {ale-
privações que as circunstâncias difi- que. no seu coração de Pai e de Che: r a. homens .. . ... . • ... ..• 1$26 c idos, quer tenham ~ido in~ritos an-

t;IJf,ll·n·»• J. J •I 
,... ·"'-~'-' t.U"AU\b - Att.J.IJ.d4Ul~ '-'"' ff .. 

medto O o. o. tem efelto lmcdu~to 
porQue, sendo om liquido &ntfséptlCD 
pelletra 11& pelo - 001 JOOAi1 onde a 
afr'filo se rualli!OJU'o. 

Por l!ste moo 
tfvo o Rellltdie 
-o. O. o. 6 de wn 
valor mest.lmli.Yct 
para t.odoe Gl aa.-

ceis de momento uos impõem, em !c. soire as ama.rguras de todos os Sornbr·inbas ~rande r<'clame tcs, quer depois do tiCU falecimento. 
vuz de reconhecidamente agradecerem seus Ulho:.. desde ... ... ... ... .. . ... 36$60 (Dcs<·ja.mos a~scgurar a nós c às ai- rleclade de doco~a 
ao Senhor e à Virgf.'m Santíssima, o Lança. i sôbre todos. 6 .M:ie Clcmen- Gunrda-Chuvns grnnde sal- mas um socorro real, duradoiro e sa· 

- •o• de : Eeplnllas, 
erupo6es, furlln• 
e u 1 o s, Oteeraa, 
varizes. eozema, 
mordedura• de 
mseetes, 'lloma· 
cllao, 'feridas in­
fectadas, 

~; t6da a , .. 
de pele. 

diminuto quinl11'10 de sofrimento que te, 0 Vosw ma..oto de amor; pousai do desde ... ... ... ... ... 39$50 lutur? Inscrevamo-nos e in~revam?· 1 VENDI HIS fiRMlCIAS ( DROGARIAS 
até nsora nos destinou, em vez do sôbrc tôdas as feridas as Vossas .mãos P a ruros bordadas rcclnme -los na P. U. dos Cruzados Jc Fa· 
rep:utirem com os pobrezinhos que mat~rnnis o carinhosas que saram e 32$5~ c ... ... ... ... .... .... 27$50 ti~a; >eja.mos bons CmzaJos. cam-
o Seubor pôs à nossa volta para que sua\'izam I.&Jas as chaif.lS e dores. Oont1nva a grandt' ltquzda!'llo de p:-1dores dos no.,:~os deveres e pa· 
nêl~ . .,O am~mos, exercendo a ver- Senhora da Paz, wnscrvai-nos a seda., e todo6 o& art i!JO& de ,enlo gucmos as colas pt·lo.s que !n!ece-
dadc;Ja :...~.riJade. pa~ e dai a. paz ao mWldo. por preços a nt'nQJ de ll' ~ ttt'.le. l'e- ram, 

o Mlle SanHs&hua, abrandai ós nóS· • - Jfoss çom. ttl~l~~tras (J,~l{, M ~~ ... :-"'."'. "',.""."'.-"""'"'~ ..................................................... .-. ...... - • 
._...,._.,..,. •• .,.v .... -. •• v.v. ••••••• • a ".;;.;;_;_;,. ............ ._._. .. .,.. Al'mazt1rt1 de revenda de ~ E cA LOLlCO. 

•n•r••-- ..-.-•••••• • ~r.-•• -..-.. A COMPETIDORA DE MEIAS QUERE PE~SAR lli.!:M? • 
PAEStPIOS - Vende o GráficJ -I O QUE VAI ACONTECER. EM i.i~BOM{R. A1 co ,lt•v qu.n do A.learetl!, .!9-1.o -Leia o tlEsclndalo da ~erdadell 

'.EIRIA. lelo o JACINTA. Próximo ao Roc~o - LISflOA Pedíd06 à. Grujic111 - LEUUA 

lmportantll Se l)7CS& a. &adde e rr­
cura da Pele, use llJD eaboncte extr..­
·puro, o .a.boncte D. D. D. 



--
Graças de N.a Senhora 
AVISO IMPORTANTE da Fátinta 

Dora· avante todos os re latos 
de graças obtidas devem vir 
autenticados pelo Rev. Pároco 
da treguc!iõ> e .1companhados 
de atestados médicos quando 
tratem de curas. 

&.:l. Corre.a, de 6 an011 do idade, te­
ve <te ser opcmdo, opcrnc<.o c:;sa mui­
u.sslmo pcn;;osa na oplnhio dos mé­
dicos, dada ~ fraQueza e a pouca ida· 
do da crluuea. Entrett.nlo, tendo rc­
C.)n"i.uo confiadamente a Nossa Sc­
nllo<a da F~tnna o Jlcnlno !oi bem 
::.uccdldo e ficou bem, vindo u:;ora 
torn ... r pú l>lic.o o seu u~:mdccimcn to 
i\ Mi1e de Deus. 

De contráJio não serão pu· 
blicados. 

NO CONTINENTE 

Promete fazer os primeiro$ 
sábados 

o. Ma ria das Dores, Rclg06o; t cudo­
·lbo at>aJecico um qul.sto dcbab:o da 
Jingua. cou;; ... ,tou vârlos médicos sen­
do todos de oplnlao Que deveria dar 
entrada nt. ma c!tnlca p:u·a ser ope­
rada. Cheu• · de n!llcão voltou-se po.­
t~ N~ Senhora do. Fátima, !cz-lhe 
un,1a novena, coufO<>BOU·SC, comungou 
e pron1e1.cu fnzcr 06 prtmclros saba­
dos, se Nossa Senhora. a c~1rasse. 

Lo.pontllnean1e.ote o quisto desapare­
(;eu como o d•Z o Sel:\tlnte atestado 
médSco; Eu, Jl.!tgucl Lopc:t Rtbcíro, 
l icenciado em mcdtctna pela Univer­
sidade de CO(mbra, declaro que Jl!a-
1·ia dos Dores, nalttral da trc•gltesía de 
Reigoso, conccUto de Olít•elra de Fra­
de.,, teve um quisto ~ubltngual _ que 
clcsaparcceu espont4neamettte 1a lia 
oito meses. o .. 3 de Otltttbro de 1943 
MlgucJ Lopt's Ribeiro. 

Um militar ... 
Alferes Jos6 Aus usto dos Santos, 

Olelrl.nha, Me!xcdo, Bl\\gança, \Cal 
tornar Itúbllca 11. graça que a VIrgem 
N0fl151\. Scnhoru Jhe al«~n{'Ou durante 
a. .freqUência dum cUl·so mllltar Qlte, 

cm 193!1, com1>letou em All"\le<lo., aJU­
dando-o n. vencer o:; Cfltudos. 

•. . e um médico agradecem 
Dr. Serafom Lima, medico da n·o­

fa, (MIIlh<>) di;,;; • .r;m 6 de Julho de 
1040, encontrava-se gra.\·emcntc doen­
te, t\ &·.• D. Emllto. dtl. Sll \'I\ M:lia, 
co.snda, <1e 60 unos de Idade, rc~id· n­
te na !regues1 .. <le Ah'arelnos, conce­
lho de S&nto Tirso, e o Cllll<dro cllni­
co n.I>rescnto.l.do cm dos mul.s lnqule­
tunt.c.! o ao:nbr.Od A do.;ntc era por­
tadora de t.t:uo. hcJ·nla Clltnmsulada 
Que r.w:lo. sallêncl<l por \>:lixo Cl.e um 
enorme llpoma 

llá perto ac :.14 horas que o.. seus 
J)ade<:lmentO& oe veri.ttca \"Cilll, o os 
vómitos fccnlóide~S domtuó.\vam o. ée­
na. 

PO;;to 11. familla a grr.vidadc do ca­
so, 1oi t·.;,soJvido tran.-.pon>.u a. doen­
te o. uma c,üK\ de Sa lide, mas as es­
,ller:mçn.s do cut·a, mc:;ruo pela clt·ur­
l!la. eram lnflnttamento peqm:nns. 
1-'eltc.. a lntcrvençuo clrúrilca, t"cdu­
o,;l'lo da hcrnta c ablaÇO.:to do llpoma, 
a doente t:lCUl dcprc._"Sa on tmu cm 
1"l1UlCI\ e segura oon~llcscenca. 

Eduar·do Fernando Freitas, Mo:l~Cl"­

rl\tc, v. uo Cn:;tclo, diz que estando 
uo~nte do" lnt~tluos c ;:mlmõcs, h:l.­
\"il4 um ano, dl'PO:s de com tôda a 
confiança recorrer a .!Sol!«\. Senhora 
da J.- 'átima rezando-lhe dit\riamcu tc 
o '.lcrco n<l. companhia da sua nüe, 
comungando e:u sua hou.r~ e fazendo 
alnoo oulrao ,,romcSSI\8, principiou 
a melbor..r ntpt<L.tnlcnte, no:·mnltznn­
do-se a t.emper.-o.t\..1"1\, e <ltz Que o;e 

sente quál;l cm·ado, o que atribui à. 
lutcrccl!llão de N06/lu Sc.llhora da Fa­
tima. 

já em agonia ... 
o. Laonila Ribeiro Teles Feio, Boc­

l"'l\.lhe1m, Low·lllhã, escreve: «Em 19 
do Abril de 1938, adoecou o meu ti­
lho Eunco Jor.:c, de 9 anos de 1dade, 
com sarampo. Nada se receava no co­
mêQo da (!()(:nça espc1·ando-ec que se­
lr'!lsse o acu curw normal; mas, o 
doentinho p iorava. de dia para diA. 
tendo-se de l"ccon·er ao médico. .~pe­
,,ar de todos os seu.& cs!orcos nüo 
conseguiu "dobciA.r o mal. Cheia. de 
afllç!ío, compreendendo bem o. gravi­
dade do meu filho, recorri. a Nossa 
Senhora da Fatliu.a.. tazcndo vâriiiS 
promessas e coiheçando o. misturar 
lll[ua da Fát.una em todos os medica­
mentos. Apef>ll.r aa minha fé, o~ 1>01·­
que Noaso Senhor ma quisesse mes­
mo expcr~mcnt..tr, o doentinho piora­
va, a ponto do no dia 1 do Ma.lo, eu 
J"CBOlver que êle .fizesse a sua 1.' Co­
munlluo. Foi então que, cheia de fé, 
com a confl..\nt;a !:imitada no poder 
de Deus, eu dt~>Sc: «Jileu Deus, apc­
Mr de ver o meu fil/to agont;:;~~Me erL 
co1r/ío ainda .:m Vós e sei que mo J>o­
drls curar. Por intercessão da ~·ir­
OC11l Santa, tembrando-ac da Vossa 
Agonia no Calv4rto, cu peço-\'os esta 
yrande graça• Qunndo o médico che­
gou, declarWlCIO que se tratuva d o 
\lma pe1·iton•w, e qt:.audo esper .. va­
mos a pnrtlde. do menino para q ccu. 
o Sagt·ado Corn~ão de Jesus, certa­
mente aos rOitO!! da sua Santísetma 
M;\e wve dO do outra rniie que sofl"la 
na t.crru. e concedeu-lhe a ''ida do sou 
flU1o. Eram 6 da manhã., do dia 2 d~ 
Mato, o meu !Ilho 1·cssuecitou pn. a. 
a vida: 11{1. seis mC8e6 que n i.o to!·nou 
a ter vestlglos da sua doença e ftlZ a 
vlda normal•. 

Cheia do gmtldil.o agradece a Nos­
Rd Sl'nUol"a da l"àtlma.. 

VOZ DA fATIMA 

A lesfa do Natal o Natal do pastorinbo 
(ContinuacJo da 1.• piloin~) 

Lrcza do Scnhoc e os humildes ~en­
tem-se bem à sua. volta. corno outro­
ra no <lia <.lo seu nascimento. 

Serra acima, 11rocurando evi- Consoada... lt!i.aa, G Unltr 
tar os tojeiros que llte tarpea.- 4:Mis.~a do GaJa., t11tlo üto aooba­
vam os pés descalÇos dum roxo ra para tie - para &empre -­
denegrido ozt saltando de fraga com a morte da mae adovliL'a. 
em traga com o att:rílio do cajCl- Pois bem! Iria p~sar a sua nvilo) 
do, 0 Zé Enjeitado avançava se- de Nataz à enlltdml ta, sob o- ptJ­
guido docilmente do rebanho. quentno alpe-ndre Que as heral!, 
Era uma escassa e/4?;;e.na de o1--e- revesiindQ e~~ pilfUtras e içando~ 
lhitas que lhe tinham sido con. -se até_ ao telhaelo, to!navam ain.­
jiadas desde que. falecida a 7JO- da maz.s aconehegadmho. 

Os que cofrcm sentem-se cm boa 
companhia com o l\h:nino sem c: ~a. 
sem a.brig~:> mais que o dn gruta, ~cm 
eutro aconchego a'ém do retraço ,lc 
palha o,\ manjedoura, abanthmado. 
dt:"CcnlJeCJdo, r ejeitado. 

A grnt'\ é a primeira e solene pm· 
clamaçf1o0 das Bcm-a~entumn•.as. 

'Antes ela bôca j.i a vida de Jesus a~ 
!·avia J1rnmulgado desde o dia. do 
~cu Natal. 

brc mulher que o criara, o Tomé _E er« forçoso que ch~'gasse con~ 
Ferrador o tomara ao seu serVi- clza para, pelo ralo da porta, co"­
ço. c:Que 0 cachopo callzara tnal,., solar-se com a vista c/arr'wle qua~ 
era 110;:; corrente no lugarejo: o dro tcfo belo, por cima elo altar, a 
ferrador nao era dali viera Deus representar Nossa Seuhora COM 

*. * • sabe ele onde; a 111 uzÍLer. se bem o Me nino nos braços. e na me._ 
Traz amor, e Am• 1r; Pf'<le amor, que menos enfarruscada. nem Çtlo de lhO Oferecer. 

qne amor rom amor_ ::c pag'l. por isso tinha aspecto de mais Quantas vezes, enl<'lo, ~le cer ... 
A um ~mor J nfa11to que louc~- 1 asseio. a filha única _ que ela ,.ava os olhos, crw::ava a& mlfos 

r:1cnte 'e da cnrrc~pondamos com lo- Spretcfidia edttcar cà fina1r _ era abertll3 como a Senhora, ~ que ... 
t!as as vrras da no~a alma. finsuportát•el de vaidade e arro- dava·se com a sensaÇi1o d~ te~ 

Oh! Como <>. Mtn1n? ce revi! ,~~a~ futtncia. ali o Menino, e setz/jr contra D 
ternuras ? carmh?s das a.!Ula~ · 

110 A tarde vinha iá cainclo e o peito o calor do seu C0f"?>in1&o ... 
pies que 1ho rodeJant 0 pteS(!pJOI pa.~torinho continuava a subir Mail um e.~fórço, mais alftll~ 

Como _se ent~mccc ante ~ gcncro- afastando-se do poooado. Na sua metros, e o Zé Enjcitad6 atirava­
~a don.ç.ao de a.mas e co_ra.ç.ocs- t•?- cabecita de dez ancn amadureci- -se 1)<1ra dc11lro cto minú&culo 
d:. a mJuc?.a de ~uc~ n<~~ te~ ~na'~ dos pela miséria ~ a solidifo, tltrlo da capelinha, enlameado. 
na~a; nqucza mawr 

0 
que 1 u 

0 0 atropelava-se ttm mundo de escorrendo por todos 06 kldo.t d 
mais que se lhe pu~cs~e dar. . idéias. Porque era tle entettado qud$1 desfaleciclo. Volveu, no eu-. 

Amor, nmor Cll a. vez m:uor a quando todos tinham jamflia? ... tafltO, o olhar para a rótttla dlll ' 
q~c~ t~nto nos quere, a quem ~e nos Porque sofria tome auando a porta ... Tudo estava, ld dclltrol 
tia HllcJr.unent~ • • terra era tao grande e dava tan~ 'ltBgro como breu .. · 

ródmo e amor a Deus· to ptio? ... Pl>rque passava frio N D ef.xou· se enltlo cair na lag~ 
Amo: ao P · 1 t 0 rn· hat·ia tanta ovelhinha pela ser- alqad" e o,, olhos techaram.se• 

mas nao ~os con en cmos. c~m ' - ra? ... Porqtle nilo haviam Os ho- -lh~ pesadamente. Um bem-e&tar. 
uaoq P"lavrasDe gestos poétrco.m. ·n mens de rc-nnrt t"r entre si' Por- indizível, i?lexplicável, apodera .. 'lmor a cus prova-l!e co a 1 - .-- • ... 

ti. ·d d d J - que nifo morrera ~le com a boa va-se déle por complek>. 
mt a c e c~us. ll l d Dormiu' Sonhou' Nos ~cus sarrários espera 11:1e que mu ter a quem cava o OCe no- . . . . , .... 

O d o ·s·tcmos o receba- me de mlle?... Sonho ou 'Ltstlo. ... 1 a oremos, vt. J ' • M rt ,,.d A .,orta da ermida abria-se e CJ rnos O de~::tgravemo.q o e ... • 1 a... ~> . 

'&· ' d d ·Natal uma in- Que significado teriam para o Sen1,ora, sempr e com o Menmo 
t )ra· a, qua ~a doa no-sa vida cu- pastorinho estas eluas palavras? 1lOS braÇos. vazli.a convidá-lo tJ 
en~1 ~ca\ao maior ~ ~r t Cé· ? Q entrar e pas.sar com ezes a testa carlsttc<.~. " o r e... era o u. . . . 1/Ctn . 
' J esus ·a na&:or em ncl~m é 0 tipo sabe?... Da vida, P. orém. tit!h .. a do Santo Natal... 

da ohedi~ncia ainda antes de vir a é~e bent cla._ra nortfo. era a uuse- ··· ·· · ··· ... •·· ... ··· .. ~ ••••.• •·· .. .. 
êslc numdo. na. o sotnmento, _o abandotta. Na tarde do dia se(lttinte um. 

o orgulho, a ~oberl.>a, 0 c~pírito _ lhna ~nsiedaele ~mensa -:- nem velho pastor Que por Qli costu­
ilc r<.-vnlta tt'cm .sido de~de 0 pt:n-. ele sabta por que - taz1a-lhe maV<Z vaguear deu com a porta 
clpio a pwlic;ão do homem. ~bater desorc..cnado o coraÇ(lo. A l6da aberta e, estendido ao pt 
Aprendamo~ junto do prc~c!pio a~ fadtqa com~ça~:a ta~nbém a ta· do altar, tendo nos lti.bfos e:can-

obedeccr: :.. Deus c à. sua Igreja. ~.y, zer-se. se tzttr unperrosa, mas o UILCs um sorriso de inefável te• 
pais c a tôJa a autorida•lc legitima. pastonnho trepava sempr~. eles.- licidade, o cor110 do pastorinho. 

• • • cztidaclo das ovelhas que zam fz- E em substitu"içlfo do cheiro a 
Kc~t.a r,•,ta do X:llal nlo fie:~ maJ,CU1ldO 11orq trás '!es_garra~~ mó/o que habitualmente emana-

o coração. o sentimento. Se da (. Queria s!-'-btr ale a_ enmdmha tJa o interior da erm1dfuha, o 
irnpregm1<l.l. de poe:sia ... i"<ão ia S:io br~nca CI!Ja t6rre mmiaturaz . se perfume penetrante, delicioso dali 
Francisw d <.- A~~is cc·lrbrá-la no :2! aJJIStava Já contra a abóbada m- açucenas: .. 
t.r do monte de Grt·ccio f>nt.rc • ver- ftntla dum t om de chumbo vio.-
Çura da flor<'sta, com o monte a :~r· láceo. · 

M. de F. 
,,. "'•' ... ,, . •""• 

ucr cm luze~. com 0 corn~iio a r- A atmosfera estaz:a de tacto Vo% 
d<'r ,m ;.lllor? • carregada e não tardou muito que 
Ma~ n:<O ,.,qucçamo~ o corpo m·s- um rcldmpago 1·asgassc o hori- da Fátima 

licq de Jt' ' Us, os •cus mrmbros po zonte e logo :>e ouvisse o ribom- Transpol"te 
brczinho•. 0'1 nosso~ irmãos. bar do trovão. P.lpcl, comp., imp. do 

J csus trm fome c frio na pcs :.oo O Enjeitado assustou-se. E:sta- n .• 
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............. .. 
un:- pobre:-: Acudamo•·lhe~! va em pleno descampado, nllo se Franq. Emb. tl"lltlsporte 

Jcsu• ,ofrl' na J.lr•-oa dos pre,os r avistava sequer a m-ais 7tumtlde do n . 
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... . .• 
elo:; doentinho;;: vi,it<·mo-lost choupana. De 1101'o se voltou pa- Na Admtnlstrncl.o 

DESPESAS 
!.1.87G.741 Sl3 

3flú;i)·.) o amor :~o pr6ximo hi·dr> nhrir a ra a ermidinha que o esfuziar do 
cn~a. abrga: a me.-.'l, c•vasiar a 1-.l)lsa raio, agora seguido, parecia que· 
crn favor cl<lti polm·'· n:'o com .1 rer aniqUilar. Total ... .•• ... 2.000 053! 10 

Donativ81 dude 16$00 

O ea~:~o lO< tão gra~e e t ão dcllcado 
Q.Ue bem met-ece ser pul>llcado como 
Sl"llça <ia. Solntulelma Virgem do quem 
a doente e farullla são e:~o:t.rcmamcn­
te dOVOtob 

A~tOsto de 1943, Sc>ranm Lltnll.•. 

Condenada ..• · 
o. Teres11 de Jesus .oersado, Cast~­

do da Vllarlçu. diz que a meni.Jm Dio­
nlsla <:a PuriUc."\cl\o Magalhães <\doe­
cera com uma lebre tt!olde que na­
q uele ano de l93U ~·ttlmllra bnstcm­
tes Jovens do o"lncclho d e MollCOI vo. 

Joao Franoo5co Leiria, Tavira, além 
de multas grneas que agradece a Noo­
sa Senhm-a da F{\tima, vem particu­
larmente ogradeccr a q uo concede~ 
ao seu .filho .:>cbasL!:1o. Tendo ílste 6i­
do s!:lr.netldo a \una ruellndrosa opc­
raçao cirúrglco., no entanto ficou sem­
Pre sofrendo a vonto de, passado lá 
bastante tempo aPós a operação o 
seu rnédko assistente ser de op!nlilo 
quo te1·ta de voltar a L I. boa para 
BCI" novamente ObSClT.:tdo. Desalenta­
do por esto. ol)lnião por lhe trazer 
bastante tmn11tOrno, cheio do n!lt­
çtlo l)Cdtu com mll.lta. !() o c'?n!umca 
a Nossa Senll01·a da Fatima que lhe 
dc.ssc as melhoras paza que tal n lo 
fôsse prec!llo, o Que a S.S.m• Virgem 
se dlgn.ou conocdr.r, tcndo-.se de cn­
tll.o 1)1\ra cá a('entuado consideràvcl­
meu te na moi h orna. 

trombda r:lrioaica a colh,'r u p~t:mio A tempestade at,ançava rápi­
lc-creno mas com a m7io direita 1>< m da s6brc a se1·ra. Um trovllo mais 
Gn<.- o saiba a esquerda. torle que dir-se-ia abalar o solo 

Os no<sos Seminários, as nos~a" até tis entranhas desorientou de 
Igrejas. catequc~··s, creclies, asilo•, 

1 
todo o pequeno rebanho que 

lr.ct;irioo, patrona tos. orfanato~. e-s· l abalou serra abatxo em bttsca do 
colas e a, conferências de S. Vicr>n- aprisco. E a dgua começou a cair 
te: de I'<llrlo csp<'ram ansiosam!·ntt· e, logo em bátegas cerrtl(las, /us­
rr·sta hora as vo~sas esmolas 6 ri- tigava e alagava tudo. 
cos que me lcdf·s. I o pastorznho. a principio, f!-Ua-

MJrcdo Tcil'rc., Madalena, 20SOO; 
Manuel All:C.!, SllbU!l'O, 40$00, D .• \/lu 
Marta /lfcndes, I!' da Foo, 15to<l: ú. 
Almcritw Alcu, A10nte E6tm·H, 2J;~·JO; 

D. Elt<tra d4 C. Nt~ Fcrr1:1ra. S, 
Pedro do &Bt.odl, .lStoo; D. E r mclin· 
da G. Sousa, Funchal. :aQtQO; D .Ua­
rla ela P. Ataualhucs Qucir61, Dl•lô:••· 
16$00; D. A.ll:11"4 dos A11j01 Ferreira., 
Podcncc, 50WO; D . ·Matilde A. de .Sou­
sa NóbrtDa, C de LObo&, 15to0; D Ce­
leste Marf.c de S.:>u.so, Eatl"ada, 40'; 
Jose Guimarc•c• Gttlta, Inllamban.,, 
40,00; ú . Ermel(tidt~ C. Poupado, 
Curvaceka., 15$60; D. -A.rminda dei 
co,ta 1-'ilipe, tbiciem, 15tOO; Jo~c Ju-­
lio Ftrnandee Ptnto, Plõxto, 60t00; 
D. Celtna Pa-i~, Podcnco, 20$00: 

Os pal.s dJt p.:qucna e o médtco 
a.ee1stentc, sr. d r. Belarmino Cordeiro 
.fizeram tudo pnra lhe salvar a vida. 
Ce1•to dia 06 s intomas da morlc pró­
xima eram t.tio <'VIdentes <J\lo o mé­
dico declarou ser um caao pcrd.ldo; 
receitou atnda por dt:Scargo de ~ons­
clêncla o despediu-se preparando os 

l pais para & lncvit.ávcl ~;cparação 
• U~ flllla. I J Foi l!htão quo, com tll:ll!l fé tio 

que uunc3, tõd.> a !amilla w voltou 
pari\ NC>Illlt> Senhora da Fó.tlma pro­
metendo tornar p~blica o\ amça da 
cura da onfêrma, se Nossa Senhora 
lhes valcsae. 

E!ccttvament.c a pequena começou 
a melhomr com grande admlro~ctio 
do própno médico que, quando de 
novo o ch::.maram Ja a Julauvo. mor­
ta. VCC':D, poLs, todos, agradecer ~ 
sa.n tibbllnll Vir ,;etn' too grando 111·nça 
QUe lll~ alcant'Qu de Det:.s. 

o . Am•lia da Çonceoçáo Correia, Es­
~. c1iz que o Sofu f ilho Ilídio de SOu-

Uma conversão 

Já não é o que sobra que vos P<' chou-sc junto dumas mottas, 
ço: é prccico d •. r d o que vosJaz f-11· disposto a aguardar que o tem­
ta. It a hora do sacrifício, da pc·ni · poral 1Jassasse, mas pouco de­
t ência. <lo ~ofrimcnto, da expiação. pots murmuradas algumas ora­
!llcnos doce~. menos 1guarias, mcno~ ções' que 0 povo por ali tinha in­
abund~wcia na vos«a me~ para que ~ntado ou estropeado, obceca­
todos tenham alguma coba. do pela idéi.a ele alcançar a er· 

E c!cpois cantar, can tar os ver~s fmida tanlo mais que 11aqucla aZ-
populares ao l\lcnino Deus. tttra 'seri.a o abri.go mais próxi-

Eq;am·s<' ele novo os nossos prcsé· mo zatlÇOtt-se im.petuoso tla sua 
pios. Rurom t ambores, toquem p!fa- :"'d-irécÇao. 
ros, violltl' c ferrinhos, ronque o bú- As ovelhas n4o lhe davam cui­
zio na noite fria e todos l nma cor- dado, sabia1n o caminho: e ~le o . Maria de Jesus de Sousa, Paco "1 1 i .. 
ramos a vor rs<~ marn~·~ 1a sem p· r qudsi agradecia d Prov d.,ncia, 

de Sousa. ugredocc a NOMn Sonham. de um Deu5 fc1to homem por amor embora a bem dizer por instinto, 
da Fáttma: 1.') A conv~·litW do seu de n6s.. . 

0 
motivo que lhe enviava de nllo 

runrido AgostinllO de Sousa que nem Alcgna' Alegna, rr uc na~eu o voltar nesse dia para casa do 
quena Que lbo CalllSI!em cm Dc~u;; D. ·us ' .I,.r,ino e na 111 ,jf.(' esc um do Ferrador. De resto, seta para ti­
depois de ter C\& recorrido l\ NOSSI\ pCtildO brilhou a Luz Eterna e ln car sozinho, 110 curral, pois que 
Senhora, con~et·tcu-lle e o um grande cri:oda, o Yl·rho de l~cw~. lhe ouvira combinar, com a miL-
devoto de Nos~ l:;cuhom da Fatima. p,.~:a do N"tal! !Sutt<.- de Nat.nl! l/ter e a filha, irem passar essa 
z.• ) Tendo o seu marido so!r'ldo um SPj:l o Nat-t: des te ano o alvortX·c·r· noite e 

0 
dia seguinte à cidade. 

dc~utre no caminho do len·o o c~>- da tâ•, !c, •·j"t.ia paz p.,ra o munt!o Noite de Natal .. , D ia de Na-
tado cm pcrlao de vida., recorreu a cnlouqu~ci,Jo! tal ... 
NoSSI\ Senhoru. da F~:.tlma o ê le 10'.10 

A/01180 Marques da Silva. Oolmi>Fa, 
20$00; Antónk> Lopes L .;, .CacJuvaJ, 
20toO; D. Marfa ri s c. nottno•1e~. 
EstarreJa, rotOO; D . Marro do C ~ 
rào A. 11!ato1. F. de Allfodt"OII, oo•oo: 
Jo~é Maria 1!. Gomei, All"\loda, 50!00; 
AI/recto carneiro Quaresma, Pôrto, 
40too: Bispo de Salamanca, El!panha, 
20$00, D . Maria E;duarda P lmcntel, 
Atm,•mar, 20$00; D. Ht•lcnt~ de .v. 1'. 
JWJ>iro ie Sant'lc•Qo il>ldem. 21JWO; 
P.• Jl!anrLel Nzmrs da Silva, P ico, 
20$00; D Elvira 1\'UIIe& da F011•cca, 
LHXln. 60$00; AntóniO Proeuça ·nc­
oas. Trar;coso 730$00. 

so encontrou melhor e sem perii;O. Utn calendário I..__ 
3.•) ~:stando ela (\ nsalst.lr o. uma mls- a. e d 1 h as 
sa teve uma an1çao multo grande, a t·lí,fi,·o. li11•lu c 1)('rrl ito - o r:'a ll"I a 
julgando que morrl.a.. Rccon-eu a 

1
lcndú1iQ de S '~"' SruhQiu drr 1-'tJ.- R t•g• 

No~a Senhora. <la Fãtlnla o 101[0 lima p.lr:l ]()1l - por \IIII ecudo;, e I aosas 
ficou aliviPda. pelo e<>rre·o I ~30. l 

encontra·•e à venda no San­
tuário d.a Fátima. t6da a edição 
das preciosas medalhas religio­
sas, assinadas pelo e•cultor= 

JOÃO OA SILVA 
' 
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TOMO l i 

A sole de espere· do estação de 
S. Ben to, no POrto, é u ma coisc que 
diz mudo bem de grand eza e do 
progredimento da cidade. Ampla, de­

. sofogada, e'agonte - monumenta l. 
Troçada por mão de mes tre, pela 

mão de Femando de Sousa , h6 per­
to de mei& século, é amdo moix do 
que os ex igências de : oJc e volta-se 
sem rece io poro os exigL'ncias de 
omcnhã. 

Os homeni medem -se sobretudo 
peles obras q ue de•xo m atrás d e s i. 
Obras p equenos são obras a re fazer, 
tarde ou cedo, e sempre à conta do 
reputação e da memória de quem os 
não fêz. rno•ores. Fcliz.rnente, poro 
todos nós, no conselht!lro Fernando 
de Sousa o engenheiro não f icava o 
de ver nodo oo jornalista. 

A. solo tem lá no al to um frise 
policromado com c his tória do via ­
ção. Só falta m. os ou tomóve•s e os 
a viões, porque anda vam a inda em 
laboriosos e, por ve:~:es, bem trágicos 
enSCIOS. 

Mois perto de nós, pelos poredes, 
quadros d e costumes do nossa terra 
e quadros do nosso- história. T udo 

T rotado IV: Liturgia Sacrifical • em oz1.1lejos de Jorge Cotoço, repos­
scdos d e vida, inspiração e belez.a. 

I 

:Vo~urne de 556 págs. - Preço : Brochado, 30$00 
Preço dos dois volumes juntos: 60$00 
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1 e~Jtica 

Rua do Souto, 75 - BRAGA 

~··············--·········--·~ 

Q~ ard or vibrante nos heróis! 
Q1.1e ímpeto avassalador nos cavalei ­
ros! Que f~, que devoção e que ole­
gr ~ no povo! 

Egas Moniz comove e assombro 
com a sua lealdade intemero to tôdo 
o côrte leoneza. O. J oõo I e O. Filipa 
de Lencastre, possam pelo eot'oção 
do Cidade poro o f undação do dinas­
tia de Avis . .. 

Que voriedode d e emoções, no 
gente, cada vez mois numeroso, que 
posso por aquela sela -nos q 1.1e che­
g am, nos que portem, nos que espe ­
ram! Apreensões, a nsiedades, tr~ste­
zas, júbilos, scüdades, desenganos ... 
Corno o estótuo da cotcdrol d e Chor-
tres, que impressionou dolorosamen­
te Huyssemons, quantos e quantos à 
espera de quem nunca prometeu vol­
ta r !. .. 

Pore os que véem da rua do Lou­
reiro poro o proço de Almeida Gar­
ret t; ou võo do praça d e Almeida 
Garrett para o ruo d o Loureiro, a se­

t\i'> t1 U:'b ::nG& o esta porte tem- nho também poro os 
- I'C ft.fto ~:tantíssimos estudos em e ot.! poro o batoto. 

outros cereais la d o estação é simplesmente o co­
minho mais cómodo e mais belo. Até 
sei de um podre, que lhe chamo o 
An nU. dos Tilios, porque desencol ­
ma quando a sol d ardejo o pino e 
a colhe e solva quando o chuva o 
potes ameaça os tronseúntes com 
noufr6gios em pleno ruo. 

~ -::um v1sto à ogricultura de Oro êste problema está Já pràti-
.. ·terro; es.~re~, porque o inverno é comente resolvido por meio da cha­
J owl.x H tUI!' · prolongado e rigoroso e modo yernalisoçõo dos sementes que, 
! Aàu dó •:..nT,>O a que os frutos amo- poro o milho se fez: do seguinte ma-

du· ~·ru Assim,· por exemplo, em neiro: põe-se o semente em águo, de 
..eno.• 11 '> ões do Ca nadá e do Rússia, mõlho, à temperatura de 200 centf­
~. ._.. pco.o, nem pode, semear o grados durante cêrco de 24 horas, até 
tflrJD ,., urcno, po•que o r igor do ,que um ou outro grão comece a re­
WlVtlr>to dcstrót c semente; e sernea- bentor. Em seguido espalhe-se no so­
du ,,..-, ~~ lmavcro, não omadurece, por- brado de um compartimento, à rnes­
Qll•' " .,... w c curto e · nõo lhe dá ma temperatura de cêrco de 200, e 
l l'f•1P" de •xa-se lá estar, às escuros, duron-

Alguém que por lá passou, há 
poucos d1a s, viu no solo quásí de­
serto o P.0 Américo .e dois dos seus 
muito prezados gaiatos. O P.• Amé­
rico ligeiramente encostado o uma 
dos grades reg~.~ladoros dos biches, 
com uma solicitude a centuadamente 

0 s. g o•otos, com bomo e blu~oi n io, cheg am-nos cada vez mais ter~ 
d e un1forme, .compro vo ' o• s;us b•- r íveis nçticios da guerra. Grandes ci­
lhe_tes: Por s •rool que u m d eles t i- dades sõo orrosodas em pouco.. mo­
nho s:>b~e ~ ombr· u.mo pcq ...... no so - m~ntos e os odversório.., cedo vez 
co, nao se• . com que_, mas recheo- ma is ft~riosos, ameaçam com novos 
do. A .moc~•lc do ao•ato .. · horrores e odiosos represól•as. 

O P. A~~roco em cabelo ~ de coroo Obros de arte, que são honro d.;; 
ob~rto, hobrto talar com c~nto e ro- Humon1dade, vão sendo destruidos. 
me.ra a Jeitado mlll to o seu modo- A Ceia de Vinc1· esta' 0 e d 
h ' b . d - ê l f ' ' m aço 0 • o 1to o. co ngregoçoo que e un- Es:;o obro primo do gen io humano 
dou um • d to . . . . . vale mo•s do que tudo o q ue se fêz, 

O P. Amcnco te":' uma ftSiono- em qu inhentos anos, no Novo Mun­
mia mu• to nosso, mUlto portuguesa, do ! .. . 
que não ficaria mal nos_ tábua~ _de Não podem suportar-se os noti­
Nuno Gonçalves: ol~ v•vos, fe•çoes cios do guerra. Fechemos os olholi c 
regulares, f~rme:; t: se s, francamen te os ouvidos. 
reve ladoras d e bondade e de en~rgia. Vem 01 0 Natal. E, poro censo-
Podre noss~. ·•. loção de tantos desgraças, pego no 
. A. ~uo te smgulormen iL operoso_ e Missal, lindo e minúsculo, que pes­
mortr f•codo ~· ~. •sso mesmo, . too soo mu•to om1ga me ofereceu. 
VIVO, que bnlho JO como luz onen- No Cântico do Virgem Mario 
to~oro . em terras de Por tugal. Sem proclama-se 0 poder de Deus con~ 
mrm, d•~ o Senhor no Evangelho, na- tro 0 soberbo dos homens: «Ele de­
do p~ereis fazer. pôs do trono os poderosos e elevou 

Pa1 c regente, ~e se comp raz em os humildes; encheu de bens os que 
ser um co~panhe~ro mors velho, 0 t inham fome, e desped i1.1 voz•os os 
suo . outondade_ e P_rofundomentc que eram ricos» . 
om~rovel. Poro ele .os d1tcmc~ d o co- 10 Deus, a t inai d e contos, q uem 
raçoo, que se opo•om. tombem no- vai resolver 0 questão. Quantos so~ 
quelas fontes c m1s teroosos razões de berbos serão apeados do sua gron~ 
que falava P_o~col, valem talvez ma•s deza? Quantos humildes se elevarão? 
do q_ue o~ •mperotlvos d a vont~e. Quantos argentários ficarão sem na­
Ou ele nco soubêsse que os cno':'- do? Quantos famintos ficarão soc•o­
ços, por mais pobrez•nhas que se- d os? 
1om, sentem até tarde a nostalgia Amanhã d iz 0 sacerdote no mis­
dos beijos dos mães e d o embolo dos so do vés~ero d o Natal, comonhõ 
berços. ·· . . será apagado o iniqÜidodc do terra e 

Paro onde 1om os garotos? Poro o Salvador do mundo reincr6 sôbre 
Coimbra? Poro Poço de Sousa? . .. · Se, nós». 
lõ oo certo! Mos podemos assegurar E, no missa do dia de Natal, d iz 
que iam poro um ambiente d e fé, o M in istro de Deus: cO Senhor en ­
de amor, de pureza, de trobolho - viou 0 redenção 00 seu povo e .;sto ­
poro o seio de uma grande família bcleceu paro sempre 0 suo ol.onc;o; 
que todos os dias rezo e lido e can- nos t revas, uma luz se ergueu sôbre 
to aos pés de Deus. os rectos do coração: o Senhor é mi­

Passei pelo solo do estação vo - sericord ioso, clemen te e JUSto; o Se­
gorosomente c de leve poro não cho- nhór é cheio d e misericórdia e co­
mar a atenção do P.• Américo. VI-o pioso se acha nEle o redenção11 . 
a ens inar pràticomente os gaiatos o Passemos, como poeira de ouro, 
terem iniciativa, expediente, desem- cêrcc d e duas mil póginas do Minot 
boroço, o serem homens, e isso edi- 1111otidioRo e Yesperal e entremos no 
f icou- me. Mas não me senti copoz apêndice relativo à nosso P6trio. 
daquele amor, daquela abnegação, A 4 d e Julho celebro-se a festa 
daquele ülo, e isso entristeceu-me. d e Santo Isabel, Rainha de Portugal, 

O P.• Américo bote d e rijo à por- padroeiro dos cidades d e Coimbra e 
to dos elmos de hoje, oturd 'dos pelo Leiria, e lembro-se, na misso, o pc­
egoísmo, pelo ambiçã o, pelo febre pel do glorioso Santo no pac1ficoção 
dos negócios, pelo desvoiromt>nto do do nosso terra: cCom a palavra d o 
prazer - pelo músico do5 bailes, Senhor fechou 0 céu : abrandou a iro 
pelos fitas do cinema, pelos peças de d o Senhor, e reconciliou 0 coração do 
teatro. pai com o filho. Em sua vida fêz 

Bote rijo e falo alto. - Sou eu ! prodígios c na morte operou moro­
e stou aqui ! venho em nome de Deus ! vilhos. A leluia, aleluia. Rainha Iso­

Não e: tronhem. J6 S. J oão de bel, olho desde o al to do trono em 
Deus, em Granado, bradava de noi- que te sentas paro os que foram ou­
te pelos ruas do cidade: - Lembrai- troro teus súbd itos. Aleluia!» 
-vos dos meus pobres ! Lembrai-vos A 30 de Outubro, . nas mesmos 
das vossas olmos! d ioceses, celebro-se a tes to em ac-

Po. u poJcr aprove• to r es tas terras te 1 S dias. Em segUido semeio-se. Se 
P~M• • li• s <J• rt'=Oics, era preciso rescl- o semente fôr muito, pode o camada paternal. Torncnhc, que não queria Correia Pinto 

ção de graças pelo vitória contra os 
Mouros. Do Jntróito do misso consto: 

• vm o <:O:!JUif'lt e p roblema: crronjor.se~ t er o altura de um palmo, dondo-se­
mtlnt t" ; qoe, S..."n''eodos no Rrimovcro, - lhe todos os d1os uma mexedela. Es­
QCH I)Irl ~ · :m -e produzi&Sem fruto on- t e processo está >«ndo usodo com 
te~ ti'Jt ·~ o frio, ou então o ve- g rande proveito no Conoci-5 e em ou ­
rOl) ~!! mrnu.se t~o quente e séco que tros poises de inverno rigoroso, che-

__ ,, ___ , ______________________ , 
cEm Deus nos glori~remos todo o 

d ia, e louvaremos, Senhor, o vosso 
nome eternamente: porque nos sol­
ves tes dos nossos in imigos, e confun­
d ist-es os que nos t~nhom ódio. Nós, 
ó Deus, ouvimos com os nossos pró­
prios ouvidos, nossos pois anuncia­
ram- nos o obro que f izestes nos seus 
d ias e nos t empos a ntlgon. 

A MELHOR PRENI>.\ D E N'\TAL 
E 

Fátima em 65 vistas 
:WO<.YI:-t' <1 ro. gondo o c.umentor o re ndimento em Pedidos à Gráfira - I.EIPJ 1\. 

t:f.t.; cr.oblemc não ,se põe em Por~ mois de 40~ . • •------ -----•• 
tueuf rom tOf''otQ rudi zo, mos põe-se, Infelizmente o nrnaliseçõo dos se- v· m I 
OtflfMP q:.e de formo otenuodo. Na mentes exige cuidados que o nosso 8 manaque 
'-~ ·'4& mtlhc é sabido que, nos lavrador vulgar não p;~:!" te r. Só postos -o Alm/Jtltlq1ce d" Noua St1llo-

ros co:-no o que findou, os oficiais o isso destinados poderiam ra da Z•'út ima pau. 1944 - do 160 
•MOO) ~e ~e queiro perdem-se; e nos fazer, não só as experiências neces- páginas, ~he:~do do a.rtigoe, oon­
ano . tk ltQUCO calor, os milhos d e sórios poro estudar o melhor formo toa, 1U1c<lotaa, ioformn~ ~teia 
tJe9fi -.od:..:t>""..cm mal e por i5SO ren- de fazer o YcrttOIJ•oçio no nosso di- aos la vl"l\{]ores, jardineiros, ee~o-

-~. po<lC.vj .e chove perslstentcmen- mo e os sem•~· • - • mais podem rcs, enfim a. tõa~ a. .,gen t-!', por ttm 
1tJ l'h l\ Outubro e Novembro, a colhei- aproveitar com ele, mos cindo • pre- ~udo; pelo oorreio 1$~0. 
Ate fc7· :! cem .Q.ficuldode e o rendi- paro dos sementes pore forn.ecer o Dirigir 011 pedidO& acompanbndos 
-.enlv - bola&. Poortanto, se houv.se lovrodor q1.1e n;; · tem tempo nem com- da roepcctiYa import*o~a à Admi­
~rro d!' f4Xer com que o ...mlko pet&ncio, no geral, pore f.:.-er t rabo- nistl'atiB da c•Stellan - Oon.. da 
tlmOOL.,.,.·c_ fi mais ce:do, o seu rendi., lhos desta ordem. Iria. - l~dtima. 
IMI!'Y\lo m.;d-o aubirio mu ito. Note-se que o processo do •••-- .---.-----._..., __ ,._, 

AfilO IMPOITDTE 
c., e"r•:~U•, quanto QOS milhos de Jber o milho é dif~rer.te do do tr igo 

~ltu, ~_, llnlerlurecessem mois ce- e ambos êles do do batote. Esta en-
4AI'4 Mio ~ .. ·r,om eponhcdos pelo5 cola- foio-sc: • um fio d e velo dependwro-~ 
~~e• 4ó J<.N•o e "wiom o crecr-se no.o e tem-so é:l dia, à luz do sol, de noi- .1\tais IIUlll vez lembramos aos 
-... .. Mo1~;o, Abril, Maio e Ju- te alumio-se- com lu:r: eléctrico, cf~- aossos lAtOS assJaante& 0 paga• 
tllfto .._ •IUe o.; d~~.;vo• são mais obun· tro de uma estu fo, à nw~rno tcmpc-
4-..s; O; milho~ c!e Nge'J, se a madu- rotura elo milh.>. Enfim, não há nado meato às suas assinaturas em 
I'OCtlll!li'ot mo•a 'ledo, fugiriam cfos ~ue • ciincio ele hoje não IKtode fJO- atraso. Podem enviar-nos as res· 
....._ e iriw ele Setembro e Outu- • fazer • homem mela rico • mais ptetins lnportillciH ent Yales 
..,. qw tentGS ~~zes os pre judictlm. torte; .6 não .onsegue fozt-Jo ~ .. COrrrio f l tá.nls rtl Cova dB 

' ID ~. I)Orlcnto. ,ee-se também • isso é o .,e ..,. ~te l ~- ·Iria 
f ...., ~ pet. MeriO$ pcuo o miJho clo4e • homeln · nHte MUndo • • 

tiWO • • atllwr• areelíferc que JNihor .,,,.., ' Nós W ~tuoaalllOJ faut 111 
w:.lle~ - i • sfvel .,e te ,o- · ....._ •-..... IMr&llfH,. Y{'R, da l!'átima. 

TIRACEM DA 
«VOZ DA FÁ TI MA» 

NO M!S OE NOVEMBRO 

Al1a"e ... ••• ••• .. . ,,~ ... 
A•eire ...... . . ........... . . . 
lei• ..• •........ , .. •.• t.•• ., •••............. · · ~ ... 
Broganfo ... ... ...... , .. •·• 
CeiMbr• ••• t"' ., ••• ••• 
horo ..•••• ••~t- ••• , ,, ••• 
func.ltoJ ,,, ••• •• • ,,, 1 .. •• , 

Guordo ••• ••••••••• ••• 
Lo.Mego ,, , •• • ••••• , ••• 
L.eitie ••• ,.. • ..... ._ •• 
Lê .... .. , 41 ,, ,,, •• • , , .. . . , 

Portolqre ...... .,, .. ..~ ..... . 
Pa.to .•• ••• ••• ••• ••• ••• 
W. ...,e ..... ••• ... , .. 
v~ee • ...........• ~·· , .. 

7 .665 
9 .334 
6 .302 

80.997 
13.231 
14.985 

4 .908 
13.913 
18.176 
10.669 
14.170 
14.9J8 
13.894 
53:191 
25.%32 
10.707 

No mesmo misso reza-se também 
a oração; 

«Ó Geus que, pela vosso Cruz, 
q u isestes conceder a o vossa povo fiel " 
o tritlnfo contra os in imigos, oos vos · 
pedimos q ue, pela vosso clemência, 
deis sempre aos adoradores do Cruz 
o ..,;tório no terra e o gôzo e t erno 
nos Céus:r>. 

E o 6 c!e Novrmbro, festa do 
Beato Nun'Áivorcs, invoco-se o ven~ 
ceder de Aljubarrota, no oração ~ue 
começo: «Ó Deus, que destes ao 
bem-a venturado ~uno a graço d e 

---.. Cl)mboter o bom combcrtc .•• a 

&tt .... .;,IJ 
Di-rercos ... 

... 313.112 
3.692 
9.556 

316.960 ··---·---.. ---.. ----· U.. ,.sépia COM 6 figu ral ,or 
JS$00. , .. ,..,.., ..,ea.01, reis • ce­
Yedetre•, - • toa M1!hos. 

Veade oos H11eHI prtiO' • Gr6-
fieo - LEIRIA. 

Temos no Céu muitos advogados. 
Invoquemo-los pe~o Natal e que êles 
se junte m o nós, poro pedir o Deus: 

«Senhor, d a i-nos c po.z dw-onto 
a nossa vida; pois n inguém pode de­
fender-nos senõo Vós, que sois a nos­
so Deus!• 

J. A. Pire~ 4e LiMe .. ______ ........... -~~·1 
.. 

rste número fel Vfllldo ..... CeNUfl 
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